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A educação financeira sempre foi importante para auxiliar as pessoas a planejar 
e gerir sua renda, poupar, investir e garantir uma vida financeira mais tranquila. 
Nos últimos anos, sua relevância cresce em decorrência do desenvolvimento 
dos mercados financeiros e da inclusão bancária, bem como das mudanças 
demográficas, econômicas e políticas.

Plano Diretor ENEF, 2010 (2005b, p. 5)
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No contexto atual, os desafios que a sociedade 
apresenta para uma vida financeira saudável se 
tornam cada dia mais evidentes. Fica clara a ne-
cessidade de planejar e investir para conquistar 
algumas realizações pessoais. Quando falamos 
disso, somos diretamente levados a pensar em 
produtos do mercado financeiro, mas existe um 
caminho anterior a traçar para chegar nesse 
passo com sabedoria e consciência.  

Investir o que e para quê? Nós investimos o tem-
po todo sem perceber! Investimos nosso tempo, 
nossa saúde, nossa energia... e nosso dinheiro. 
Uma questão é: estamos satisfeitos com a qua-
lidade dos investimentos que fazemos todos 
os dias? Raramente paramos para pensar, não 
é mesmo? É essa qualidade de satisfação o que 
diferencia entre ter e fazer escolhas conscien-
tes. Por isso, iniciamos os estudos através do 
conhecimento das finanças pessoais e da eco-
nomia doméstica.

Falar de finanças pessoais é, sobretudo, falar 
de pessoas e de sonhos. É o espaço da Educa-
ção Financeira em que podemos enxergar, atra-
vés dos números, os desejos e motivações para 
cada escolha, o perfil de cada membro da famí-
lia, o entendimento do comportamento de con-
sumo e onde ele as leva.

Quando olhamos para esses indivíduos e des-
pertamos o olhar para seus objetivos de curto, 
médio e longo prazo temos a chance de trazer 

o interesse sobre como atingi-los e o despertar 
para as ações que os afastam desse caminho.

Nesse fascículo vamos dar um passo impor-
tante para essa conscientização. Mergulhar 
nas finanças pessoais e na economia domésti-
ca, ou seja, fazer o nosso primeiro e mais rentá-
vel investimento. Segundo Benjamin Franklin, 
“investir em conhecimento rende sempre os 
melhores juros”.

E nesse desafio, vamos  mergulhar nessa traje-
tória de conhecimento, mostrando os dilemas e 
dificuldades que toda família pode passar e re-
fletir sobre a busca de meios para superá-las.

Conceitos gerais

A Educação Financeira traz a impor-
tância do diálogo em família e o enten-
dimento do papel e da importância de 
cada um nessa jornada rumo aos so-
nhos, na qual os conhecimentos sobre 
o planejamento das finanças pessoais e 
da economia doméstica se tornam fer-
ramentas fundamentais. É a oportuni-
dade de transformar a realidade de con-
sumo desenfreado e de uma sociedade 
inconsciente de suas escolhas e resul-
tados, para seres humanos integrados, 
capazes de se responsabilizar por si 
mesmos e pelo mundo em que vivem.
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O termo “finanças” vem do francês finance 
e está relacionado à ciência da gestão do 
dinheiro.

No mundo contemporâneo, as finanças são 
entendidas como um “conjunto de relações 
econômicas necessário para atingir objeti-
vos que dependem de dinheiro para serem 
alcançados”.

Na linguagem do dia a dia, as finanças são 
entendidas como o estudo da circulação do 
dinheiro entre as pessoas, as empresas ou os 
entes públicos. Quando se fala em finanças 
pessoais, nem todo mundo se sente confor-
tável. Além da resistência cultural, esse é um 
tema que está fora de controle para muitas 
pessoas. Planejar as despesas pessoais e da 
casa, organizar o orçamento de acordo com 
a receita disponível e não exagerar nas com-
pras impulsivas. O brasileiro até sabe o que 
precisa ser feito, mas nem sempre coloca a te-
oria em prática.

De acordo com estudos recentes realizados 
em todas as capitais pelo Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), 45% 
dos brasileiros admitem não fazer um contro-
le efetivo do próprio orçamento. Entre os que 
fazem uma administração precária do orça-
mento, 21% confiam na própria memória para 
gerir os recursos financeiros. 

Finanças pessoais
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Mesmo entre os que controlam orçamento, 
59% sentem dificuldades na tarefa. De acor-
do com a pesquisa, em cada dez consumido-
res que controlam seu orçamento, seis (59%) 
sentem alguma dificuldade ao executar essa 
tarefa, sendo as principais queixas a falta de 
disciplina em anotar os gastos e rendimen-
tos com regularidade (26%), a falta de tempo 
(12%), a dificuldade em encontrar um meca-
nismo simples de controle (11%) e a dificulda-
de em fazer cálculos (5%). Os que não sentem 
dificuldades somam 41% da amostra.

A classe média se encontra em um estado de constantes dificuldades financeiras. Sua 
renda principal é gerada por salários e quando seus salários aumentam os impostos 
também aumentam. Suas despesas tendem a crescer, no mesmo montante de seus 
salários, daí a expressão ‘corrida dos ratos’.

KIYOSAKI, Robert T. Pai Rico, Pai Pobre, 2005
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A falta de disciplina é a principal justificativa para 
aqueles que não controlam o próprio orçamento, 
com 34% de menções. Outros 15% não veem ne-
cessidade em registrar gastos, fazendo as contas 
apenas de cabeça, enquanto 11% justificam o fato 
de terem uma renda que varia de um mês para o 
outro. Há ainda 10% que admitem preguiça e 10% 
que não sabem como fazer.

Nesse sentido, passaremos a apresentar algumas 
etapas importantes à organização e ao planeja-
mento financeiros, a nível pessoal, visto que a 
consciência e o comportamento individual de cada 
membro influenciarão na estabilidade e na qua-
lidade de vida de toda a família e por reflexo, da 
sociedade em geral.

É fato que todo indivíduo adquire algum tipo de 
conhecimento financeiro durante sua infância 
e juventude. Interessante notar que, mesmo os 
indivíduos considerados analfabetos na Língua 
Portuguesa, demonstram ter o letramento fi-
nanceiro mínimo, conhecendo números e con-
seguindo pelo menos identificar a quantia ne-
cessária para uma compra e a conferência de um 
possível troco.

Reflexão importante é que muitos indivíduos 
“pouco letrados” financeiramente têm suas fi-
nanças mais bem controladas do que outros in-
divíduos tidos até como especialistas.

Como pode isso?

Os pontos-chave estão no comportamento fi-
nanceiro e nas decisões de consumo e poupança 
de cada um desses indivíduos e o quanto esses 
são influenciados por atores e fatores externos.

Comportamento, em uma definição genérica, 
é o procedimento dos indivíduos face a experi-
ências anteriores, estímulos sociais,  ou a senti-
mentos e necessidades íntimos ou uma combi-
nação destes. Restringindo-se ao foco de nosso 
curso, Comportamento Financeiro é a forma 
como os indivíduos se relacionam e agem em 
relação ao seu dinheiro, à sua disponibilidade 

financeira e às ocasiões em que têm que tomar 
decisões  relacionadas às suas finanças, sejam 
referentes ao consumo ou a reservas.

Os estudos mais recentes da Neurociência sobre 
gestão financeira pessoal segura, têm avança-
do muito na direção do entendimento de como 
as pessoas tomam suas decisões financeiras e, 
portanto, essa questão deve obrigatoriamente 
fazer parte de reflexões durante a aplicação de 
projetos voltados à Educação Financeira.

Comportamento financeiro e decisões de consumo: os pontos-chave

O jogo PIC$ ajuda a 
tomar decisões mais 
conscientes.
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O primeiro passo em um processo de organização financeira pessoal é identificar qual o cenário 
em que o indivíduo está inserido naquele momento. Essa identificação deve considerar algumas 
linhas de análise, sendo essas:

Diagnósticos iniciais: cenários existencial e financeiro

•	Faixa etária: é preciso saber qual a 
idade do indivíduo, a fim de identifi-
car quais os níveis de experiência e 
de preparo podemos esperar por parte 
dele. Logicamente, como mostram os 
resultados da maioria das pesquisas 
relacionadas a situações financeiras, 
o fato de estar na idade adulta não 
significa que ele tenha boas bases e 
conhecimentos financeiros, mas com 
certeza significará que já teve diver-
sas experiências financeiras em sua 
história, por exemplo.

•	Momento existencial: outro fator rele-
vante é em qual momento existencial o 
indivíduo se encontra. Trata-se de um 
jovem iniciando sua graduação? Já com 
uma carreira segura e consistente ou ain-
da totalmente dependente de oportuni-
dades? De alguém iniciando uma família 
ou já com filhos? 

•	Situação financeira: identificar a situa-
ção financeira atual do indivíduo também 
é imprescindível. Saber se já possui segu-
ridade financeira, se já atingiu estabilida-
de financeira ou se ainda está exposto a 
fortes dependências, se está endividado e 
precisa reequilibrar suas finanças antes de 
avançar para conquistas patrimoniais etc. 

•	Nível de consciência financeira: os resul-
tados positivos relacionados à organiza-
ção financeira a ser planejada dependerá 
do nível de consciência sobre as situações 
e oportunidades financeiras e da disciplina 
em relação ao planejamento. Se o indiví-
duo não possui níveis básicos de conheci-
mento e consciência financeiros, fica claro 
que estará dependente de outros para sua 
organização financeira, dependência essa 
que deve ser diminuída com a máxima bre-
vidade possível através da busca dos co-
nhecimentos necessários para isso. 

Os indivíduos devem ter o pleno entendimento 
de que ações como compras inconsequentes, 
desperdício de qualquer tipo etc., são prejudi-
ciais ao próprio, aos demais de sua sociedade e 
até ao meio ambiente.

Infelizmente, de outro lado, os estudos sobre 
o comportamento do consumidor com o ob-
jetivo de motivar para o consumo, conheci-
do como Neuromarketing, também avança a 
passos mais largos, objetivando atingir todos 
os perfis de consumidores, principalmente - e 
perigosamente - os mais novos, colocando em 
risco a estabilidade financeira futura desses 
indivíduos.

Portanto, faz parte da missão da Educação Fi-
nanceira, principalmente por parte dos edu-
cadores, promover a conscientização da maior 
fatia possível da população, a fim de que esses 
indivíduos tenham melhores condições de iden-
tificarem possíveis desvios comportamentais 
que possam colocar em risco sua subsistência e 
o alcance de seus objetivos existenciais.
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Objetivos financeiros pessoais: existenciais e patrimoniais

No livro Alice no País das Maravilhas, Lewis Car-
roll apresenta a seguinte ideia, que pode ser re-
sumida em uma única frase:  “se você não sabe 
aonde quer ir, qualquer caminho serve”. Essa 
frase ilustra uma máxima bastante presente no 
mundo dos investimentos, a de que possuir um 
objetivo financeiro bem definido é o primeiro 
passo para a realização de um bom investimen-
to. Para que isso seja possível, é preciso traçar 
prioridades para se alcançar o que se deseja 
para a própria vida.

Traçar objetivos é refletir sobre o que se dese-
ja conquistar e nessa hora é importante saber 
escolher dentre tantos desejos e necessidades, 
separando o que é prioridade do que é dispen-
sável. Ao estabelecer objetivos prioritários é 
possível separá-los em curto, médio e longo 
prazo, de acordo com o tempo em que se espera 
cumpri-los e essa é uma maneira de enxergar 
os propósitos de modo mais organizado.

Estabelecer metas também é importante, pen-
sando no caminho a ser percorrido até chegar 
ao que se quer alcançar, definindo quando e em 
que medida será a conquista. Ter meta não é o 
mesmo que desejo pessoal, é algo mais objeti-
vo e serve como um passo para atingir o desejo 
almejado. Meta deve ser específica, contendo 
prazo e parâmetro.

Ainda que as metas sirvam para nos levar até a 
realização de um sonho, por exemplo, é necessá-
rio traçar objetivos realistas e possíveis de cum-
prir. A velha ideia clichê de que metas só devem 
ser traçadas no início do ano não faz nenhum 
sentido. Quanto mais tempo se demora para co-
meçar e colocar em prática as metas financeiras, 
mais tempo se levará para alcançar os objetivos. 

Uma atitude é certa: revisar periodicamente as 
metas ajuda a mantê-las alcançáveis já que, em 
um momento de revisão, é possível descartar o 
que não se encaixa mais ou, por algum motivo, 
não pode ser alcançado. Em alguns casos, o que 

precisa ser revisto são as ações executadas e 
não a meta em si.

Portanto, uma vez que o indivíduo conseguiu se 
situar, através das reflexões relacionadas aos 
diagnósticos iniciais, o próximo passo é a defi-
nição de seus objetivos e metas. É fácil perceber 
que a quantidade de possibilidades resultantes 
nos diagnósticos iniciais é enorme. No entanto, 
tratando-se da definição de objetivos financei-
ros, vamos abordar os mais comuns a seguir:

• segurança financeira: como já vimos 
anteriormente, a segurança financeira (Segu-
ridade) preza pela garantia de renda, ou seja, 
que o indivíduo tenha origens financeiras, de 
formas ativa ou passiva, para suprir pelo me-
nos suas necessidades básicas, durante toda a 
sua existência. Esse objetivo costuma ser críti-
co para jovens sem experiência ou no início de 
atuação profissional, para pessoas em situação 
de desemprego e para pessoas com alta depen-
dência de uma única função ou fonte de renda 
específicas, pois podem ser traídos pela acomo-
dação. Ainda dentro da questão da segurança 
financeira, está a busca da ampliação da renda, 
se possível de forma constante, ou seja, não 
apenas eventual.
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• estabilidade financeira: conseguir a 
garantia de renda, mas gastar mais do que se 
recebe causa o desequilíbrio financeiro negati-
vo. Portanto, uma vez que as origens de renda 
estejam garantidas da melhor forma possível, 
nosso próximo objetivo deve ser manter nossos 
gastos dentro de um nível que possa ser supri-
do por nossa renda, devendo ainda ser prevista 
alguma sobra para reservas.

• reserva emergencial: a estabilidade fi-
nanceira dá ao indivíduo a tranquilidade de que 
sua renda cubra suas despesas a cada ciclo de 
recebimento, geralmente mensal. No entanto, 
qualquer incidente de médio ou alto grau pode 
desestabilizar essa segurança, deixando-o em 
dificuldade e levando-o à obrigatoriedade de 
tomada de crédito. Sendo assim, a formação 
e manutenção de uma reserva emergencial é 
primordial e prioritária em relação à compra de 
bens patrimoniais, principalmente os de médio 
e grande porte, como carros, motos, imóveis, ou 
até mesmo de pequeno porte, mas que exijam o 
empenho de quantias exageradas, como celula-
res ou roupas com preço excessivamente altos. 
A base geralmente sugerida para essa reserva é 
de um montante equivalente a pelo menos três 
meses (ideal seis meses) do total das despesas 
mensais do indivíduo, ou seja, uma quantia que 
garanta uma certa tranquilidade por alguns 
meses caso a renda desse indivíduo seja inter-
rompida por algum motivo, como desemprego 
inesperado, por exemplo.

• reserva de sobrevivência: a reserva de 
sobrevivência é uma evolução da reserva emer-
gencial (se essa não tiver sido utilizada, é claro), 
seguindo o mesmo conceito, mas prevendo um 
montante equivalente a pelo menos doze me-
ses do total das despesas mensais do indivíduo, 
dando um “fôlego financeiro” ainda maior em 
períodos de dificuldades inesperadas.

• reserva existencial: uma vez que não seja 
necessária a utilização das reservas já acumula-
das, o ideal é que essas continuem sendo incre-
mentadas a fim de formar um montante que, devi-
damente administrado, possa gerar renda passiva 
suficiente para suprir as despesas do indivíduo, 
possibilitando que não tenha que trabalhar por 
obrigatoriedade para se manter, desde que conser-
ve seu patamar existencial, logicamente. Essa situ-
ação é o que nossos avós chamavam de “viver de 
juros”. Logicamente isso exigirá do indivíduo um 
nível de inteligência financeira mais avançado, a 
fim de garantir que a reserva não se desvalorize ou 
até mesmo se acabe.

• pontos de conquista: mantendo-se o de-
vido senso de priorização em relação aos obje-
tivos anteriormente apresentados e com o má-
ximo cuidado, em paralelo, podem-se definir 
pontos de conquista pessoais como compra de 
bens patrimoniais como carros, imóveis ou vi-
vências desejadas como cursos de capacitação 
e viagens, etc. O ideal é que, para cada ponto de 
conquista, haja um plano, uma determinada es-
tratégia e uma reserva específica relacionada.

VOCÊ SABIA?

Hoje, no Brasil, duas 

em cada três famílias 

estão endividadas.
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• recuperação financeira: (cenário de 
pré-insolvência ou endividamento extremo): em 
finanças pessoais, o termo insolvência finan-
ceira é, para o indivíduo, como a falência para 
as empresas, ou seja, um altíssimo grau de en-
dividamento e a impossibilidade produtiva ou de 
liquidez patrimonial,  que não apresentam cami-
nhos de reversão por conta própria. Já o endivi-
damento extremo se caracteriza pela fase ante-
rior à insolvência, período em que a pessoa tenta 
da melhor forma possível se restabelecer por 
seus métodos próprios. Esse cenário nos remete 
a uma pessoa, provavelmente na idade adulta, 

sem acesso à Educação Financeira. Certamen-
te precisará da ajuda de profissionais, sejam da 
área financeira, sejam da área jurídica, para se 
restabelecer, ajuda essa que estará caracteriza-
da como uma consultoria, sendo claro o objetivo 
de recuperação financeira.

Pontuar esse cenário em qualquer ação voltada 
à Educação Financeira é de máxima importân-
cia mas, como nosso curso é mais direcionado à 
iniciação e à orientação financeira com o objeti-
vo de evitar a necessidade de estratégias para 
recuperação financeira, não iremos nos apro-
fundar nesse cenário.

Planejamento financeiro pessoal

Ao contrário do que muitas pessoas imaginam, 
não é preciso ser especialista em economia para 
colocar as contas em dia.

Masakazu Hoji sustenta a ideia de que qualquer 
pessoa, com qualquer renda, pode ser um mi-
lionário no futuro, com base no funcionamento 
dos juros compostos e no ato de poupar. Ou sim-
plesmente, gastar menos do que se recebe!

Alguns podem levar mais tempo, outros menos, 
mas todos conseguem chegar lá, desde que se-
jam consistentes, argumenta Hoji. Mas você só 
conseguirá encontrar esse dinheiro para pou-
par se estiver com as finanças organizadas:

1) Mapeie suas receitas e despesas: essa eta-
pa pode parecer óbvia mas, na prática, muitos 
brasileiros não têm controle e desconhecem 
boa parte da própria vida financeira. Faça um 
levantamento de todas as suas receitas e de to-
das as despesas, dividindo os gastos em fixos 
- que ocorrem todos os meses e têm o mesmo 
valor (como aluguel, condomínio, mensalidade 
escolar etc.); variáveis - que ocorrem todos os 
meses, mas cujo valor pode variar (como ali-
mentação, transporte, água, energia elétrica) e 
eventuais, que ocorrem ocasionalmente (como 
lazer, viagens, consertos e reformas etc.). Ao 
fim da etapa de mapeamento, seu planejamento 
terá melhor sustentação, com boas informações 
sobre recebimentos e despesas. 

2) Planeje suas ações: com o mapeamento que 
você realizou na primeira etapa, saberá quanto 
dinheiro está faltando no final do mês para qui-
tar todas as suas dívidas. 

Ou, se a sua situação financeira está mais confortá-
vel, saberá quanto dinheiro está sobrando no final 
do mês, depois que todas as contas já foram pagas.

Agora, você precisa traçar um plano de ação, 
com base no objetivo que deseja alcançar. Va-
mos supor, por exemplo, que o seu objetivo seja 
a independência financeira. Defina um percen-
tual do total dos seus rendimentos para investir 
todos os meses, como 10%, 15% ou 20%. 

Estabeleça que, na primeira semana de cada mês, 
você fará uma transferência para a poupança ou 
um depósito na aplicação financeira desejada, seja 
em renda fixa, renda variável ou qualquer outra.

“Obter sucesso no mundo de finanças 
e de investimentos não exige 
conhecimentos técnicos profundos em 
matemática ou estatística, e sim uma 
boa dose de disciplina financeira”.

Masakazu Hoji, em Finanças da Família:
O caminho para a independência

financeira, 2007
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Para que esse dinheiro sobre todos os meses, tal-
vez seja necessário rever alguns gastos. Nessa 
hora, você precisa definir prioridades para enten-
der o que é possível renegociar e o que você pode 
cortar. Com pequenos ajustes, como comer mais 
em casa e pedir menos delivery, por exemplo, você 
consegue diferenças significativas. 

Com esse plano de ação traçado, você já tem a 
meta, já sabe o que é preciso fazer e o quanto vai 
investir todos os meses. 

3) Coloque o plano em ação:  o primeiro passo 
é conversar com o gerente do seu banco e ana-
lisar as opções de investimentos disponíveis. 
Nesse momento, é necessário entender qual o 
seu perfil de investidor. Talvez você seja muito 
conservador e prefira investimentos em renda 
fixa. Ou talvez você seja muito agressivo e prio-
rize opções em renda variável, em que os riscos 
são maiores e o potencial de lucro, também. 

Com base nessas informações, o gerente do seu 
banco vai oferecer as opções de investimento 
que melhor se adaptam ao seu perfil, mas não 
deixe de consultar corretoras de investimento 
antes de tomar a sua decisão final.

Feito isso, é hora de colocar os cortes de orça-
mento que você planejou em prática e começar 
a investir dentro da sua realidade, para atingir a 
tão sonhada independência financeira.

4) Mantenha o foco e o comprometimento:  de 
nada adianta fazer o mapeamento, estabelecer 
um plano de ação e colocá-lo em prática se você 

não for consistente e não mantiver o foco. O se-
gredo para o sucesso nas finanças passa pela 
sua capacidade de seguir o que foi planejado de 
forma reiterada. Haverá meses em que despesas 
extras surgirão e ficará difícil manter o investi-
mento determinado por você na segunda etapa. 

Mesmo assim, você precisará manejar as finan-
ças para cumprir o acordo e manter o cresci-
mento do seu patrimônio de forma sustentável. 
Com a meta na sua mente, fica mais fácil manter 
o foco e o comprometimento.

Lembre-se que os sacrifícios de hoje serão 
transformados em recompensa no futuro. As-
sumir o controle da sua vida financeira e tomar 
as decisões que lhe garantirão maior indepen-
dência são decisões que só dependem de você. 

Uma última dica: é melhor começar logo, mas 
exercitando a paciência e mantendo uma pers-
pectiva de longo prazo.

Modelo de planilha de mapeamento de despesas: uma tabela simples no Excel vai ajudar a organizar as receitas e as despesas.
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Disciplina e controle financeiros

Uma vez que o indivíduo identificou suas condi-
ções, definiu seus objetivos e metas e montou 
o seu planejamento, que servirá como “mapa 
mestre” para a tranquilidade financeira, tudo 
está tranquilo, certo? Errado!

Conforme já citado anteriormente, as pesqui-
sas demonstram que a falta de disciplina em 
relação ao controle financeiro é a principal jus-
tificativa para aqueles que não controlam ou 
interrompem o acompanhamento do próprio 
orçamento e, portanto, é recomendável que os 
pontos de avaliação tenham o menor intervalo 
de tempo possível (no máximo semanal). Isso 
porque quanto mais tempo você demora para 
fazer os registros de acompanhamento finan-

ceiro, maior será o número de itens a serem re-
gistrados.

Com certeza, qualquer indivíduo na fase adul-
ta tem alguma noção de como controlar suas 
finanças, sendo o caderno de anotações, uma 
planilha eletrônica em Excel e os aplicativos no 
celular as práticas mais adotadas.

Além disso, há  outra questão mais grave do que 
a falta de controle: a indisciplina comportamen-
tal de consumo.

Não anotar todas as movimentações financei-
ras pode atrapalhar e impedir avanços em dire-
ção à tranquilidade financeira, desperdiçando 
quantias em destinações não programadas.

Entendendo as 
suas contas

É preciso saber 
quais são, de 
qual tipo e o 

peso deles na 
sua renda

01
Organize-se

Pode ser numa 
planilha, num 
aplicativo ou 
mesmo num 
caderno. O 
importante 

é manter 
registrados seus 
gastos ao longo 

do mês

02
Tenha disciplina

Não adianta 
nada organizar 

os próprios 
gastos se 

não houver 
disciplina para 

manter o
seu controle 

mensal

03
Reconheça os 

tipos de gastos

Ser 
financeiramente 

inteligente 
é saber 

reconhecer e 
diferenciar os 

tipos de gastos. 
Classifique o 
que é gasto 

essencial do que 
é dispensável

04
Revise seus 

hábitos

Dê passos 
financeiros 
com mais 

inteligência, 
refletindo antes 

de cada
compra

05

5 dicas para organizar seus gastos



Fascículo 2 11

Portanto, também é função importante da Educação Financeira conscientizar a todos de que existe um ou-
tro controle mais importante para a tranquilidade financeira do que as anotações: o controle emocional 
em todo e qualquer momento de decisão que possa envolver, direta ou indiretamente, dispêndio financeiro.
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Um erro muito comum que 
pequenos empresários 

brasileiros cometem é misturar 
finanças pessoais com as 

finanças da empresa.

Conforme já citado, para que 
um indivíduo pelo menos so-
breviva, existem prioridades 
existenciais, as quais no con-
texto social em que habita-
mos, remetem à exigência de 
empenho financeiro.

Com o passar da idade, o grau 
das exigências financeiras re-
lacionadas a algumas dessas 
prioridades aumenta de for-
ma natural, principalmente 
no que se refere à saúde, como 
tratamentos dentários ou rela-
cionados a alterações de pres-
são e/ou cardíacas.

Em relação a essa questão, 
poderíamos pensar nas hipó-
teses descritas no quadro ao 
lado para quando o indivíduo 
chega por volta dos 60 anos:

O conceito da Economia Existencial

1 - O indivíduo não poupou e assim não 
conseguiu acumular reserva nenhuma, 
ficando, portanto, totalmente dependente das 
opções de saúde pública e do endividamento 
ou ajuda para compra de remédios.

2 - O indivíduo poupou, mas quando jovem, 
não se atentou à questão do aumento dos 
gastos em saúde no futuro e, por mais que 
tenha poupado, acaba tendo que dispor 
de parte de suas reservas, inicialmente 
planejadas para outras coisas, para a 
manutenção ou remediação de sua saúde.

3 - O indivíduo poupou, consciente da 
probabilidade de aumento do custo futuro de 
seu bem-estar físico tendo, assim, maiores 
condições e independência para a manutenção 
ou remediação da saúde.
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Analisando os três caminhos, fica fácil concluir 
que o último seria o mais confortável financeira e 
existencialmente. No entanto, o conceito de Eco-
nomia Existencial traz uma linha de ação que, 
além de diminuir a pressão em relação à verba 
de saúde, contribui para a qualidade de vida dos 
indivíduos na chamada terceira idade.

O conceito da Economia Existencial sugere que 
desde as primeiras etapas de vida, o indivíduo 
adquira hábitos existênciais que possam resul-
tar na diminuição de possíveis gastos futuros, 
como por exemplo se preocupando e cuidando 
de seu corpo e de sua saúde, através de práticas 
simples de alimentação saudável, higiene, ati-
vidade física e  acompanhamento médico.

Mantendo esses cuidados como rotina desde 
a fase juvenil, o indivíduo manterá seu corpo 
mais saudável, poderá descobrir possíveis do-
enças já no princípio, facilitando e ampliando 
a segurança do tratamento  etc., diminuin-
do a exigência financeira relacionada à sua 

saúde no futuro e por reflexo, tendo maior 
disponibilidade física e financeira para ou-
tras atividades, como viagens, por exemplo.

Portanto, sugere-se que o conceito de Econo-
mia Existencial também faça parte dos pro-
jetos de Educação Financeira podendo, inclu-
sive, ser apoiado por áreas correlatas como 
Educação Alimentar, Educação Física etc.

Quando ouvimos o termo “empreendedorismo”, 
é natural fazermos uma correlação imedia-
ta com a ideia de um novo negócio, uma nova 
empresa etc., o que é normal, visto que o Brasil 
apresenta grande potencial para o empreen-
dedorismo. De acordo com o relatório da Global 
Enterpreneurship Monitor (GEM), a taxa de 
empreendedorismo total no país era de 30,1% 
(2023). São aproximadamente 42 milhões de 
brasileiros se dedicando ao próprio negócio. No 
entanto o significado não se restringe a esse.

Para Schumpeter (2004), o empreendedorismo 
envolve a capacidade de perceber oportunida-
des para inovar e a capacidade de quebrar as 
possíveis resistências que o ambiente lhe ofe-
recer. 

Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (SEBRAE), podemos en-
tender o empreendedorismo como a capacidade 
que uma pessoa tem de identificar problemas e 

Empreendedorismo: formação de aptidões empreendedoras 

oportunidades, desenvolver soluções e inves-
tir recursos na criação de algo positivo para a 
sociedade. Pode ser um negócio, um projeto ou 
mesmo um movimento que gere mudanças re-
ais e impacto, positivo ou negativo, no cotidiano 
das pessoas. 

Mas o que realmente nos interessa para o con-
texto do curso, é o lado pessoal do empreende-
dorismo, ou seja, o empreendedor.

Segundo o SEBRAE, “ser empreendedor signi-
fica ser um realizador, que produz novas ideias 
através da congruência entre criatividade e 
imaginação”. Alguém que está sempre disposto 
a inovar, começar algo novo, que enxerga opor-
tunidades que a maioria - ou ninguém - não 
viu até aquele momento. Em outras palavras, é 
aquela pessoa que faz, que sai da sua zona de 
conforto e da área de sonhos, parte para a ação 
e realiza. Isso muitas vezes significa mudar 
tudo o que já existe.
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Aproveitar as oportunidades do mercado e 
transformar crises em oportunidade é uma ca-
racterística do brasileiro. Esse perfil comporta-
mental, unido às devidas formação e conscien-
tização financeiras, tendem a produzir projeto 
prósperos, o que pode se apresentar como uma 
ótima opção para a independência financeira 
desse indivíduo.

Ninguém nasce empreendedor. É o contato so-
cial e os estudos que favorecem o desenvolvi-
mento de talentos e características na perso-
nalidade que podem ser fortalecidos ao longo 
da vida. Todos os contatos e referências irão 
influenciar diretamente no nível de empreen-
dedorismo de uma pessoa, já que um empreen-
dedor é um ser social. 

Os jovens estão mais interessados em colocar 
suas ideias em prática, criando soluções inova-
doras para a sociedade. Portanto, o incentivo e 
a preparação para um comportamento empre-
endedor também devem ser sempre trabalha-
dos em todo o indivíduo desde a sua infância, a 
fim de que ela possa iniciar um empreendimen-
to por identificação de oportunidade e não por 
necessidade, devido a dificuldades financeiras

Nesse sentido, listamos a seguir algumas das 
características mais comumente encontradas 
em indivíduos empreendedores que tiveram 
sucesso:

•	Otimismo: não confunda otimista com so-
nhador. O otimista sempre espera o melhor e 
acredita que tudo vai dar certo no final, mas 
faz de tudo para chegar aos seus objetivos. 
Isso inclui, claro, mudanças em seu negócio. Já 
o sonhador não enxerga riscos e, mesmo que 
seu negócio esteja falindo, continua fazendo 
a mesma coisa por acreditar cegamente que 
basta sonhar para realizar.

•	Autoconfiança: acreditar em si mesmo é fun-
damental para valorizar seus próprios talen-
tos e defender suas opiniões. Assim, esse tipo 
de empreendedor costuma arriscar mais.

•	Coragem: sem temer fracasso e rejeição, um 
empreendedor faz tudo o que for necessário 
para ser bem-sucedido. Essa característica 
não impede que sejam cautelosos e precavi-
dos contra os riscos, mas os faz entender a 
possibilidade de falhar.

•	Persistência e resiliência: motivado, convicto 
e entusiasmado, um bom empreendedor pode 
resistir a todos os obstáculos até que as coisas 
finalmente entrem nos eixos. Ele não desiste 
facilmente, supera desafios e segue até o fim, 
sempre perseverante.

Quem reúne essas características já está em 
vantagem quando o assunto é empreendedo-
rismo, mas isso não é suficiente. Para ter su-
cesso em alguma atividade é fundamental ter 
conhecimento, bom preparo, um bom projeto, 
investir no planejamento e no plano de negó-
cios e, logicamente, um capital financeiro inicial 
que possa ser utilizado com risco de perda, caso 
o empreendimento não evolua como esperado.

Jovens de Pindoretama (CE) aprendem a 
importância de poupar e investir.
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Planejamento financeiro familiar e economia doméstica

Diagnóstico inicial: cenário atual

Da mesma forma como vimos no âmbito pes-
soal,  o diagnóstico inicial também é essencial 
para alinharmos e planejarmos a situação fi-
nanceira familiar.

O ideal seria que o planejamento fosse reali-
zado antes da união do casal, sofrendo alguns 
ajustes futuros, como na ocasião de possíveis 
filhos, por exemplo. No entanto, considerando 
que essa análise esteja tendo como base uma 
família já constituída, temos como principais 
pontos, os seguintes:

• Momento histórico: saber há quanto tempo 
a família foi formada, quantidade de pessoas, 
se mora em imóvel próprio ou não, potencial de 
renda familiar, nível de situação financeira  e 
econômica etc.

• Nível de consciência financeira do grupo: 
saber se todos os componentes têm comporta-
mentos financeiros positivos, se praticam con-
sumo consciente, se têm o hábito de economia 
e poupança, se praticam a empatia entre si, se 
se dispõem a manter disciplina em relação aos 
planejamentos etc.

O jogo PIC$ ajuda a refletir sobre gastos essenciais e supérfluos, desenvolvendo estratégias de planejamento consciente.
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Orçamento familiar

O planejamento familiar deve estar voltado aos 
objetivos familiares definidos, o que costuma 
ser uma das ações mais delicadas, visto que 
cada indivíduo é um ser único, com necessida-
des, desejos e personalidades próprios.

Selecionar e priorizar objetivos que sejam per-
tinentes ao grupo todo, alinhar ações e senti-
mentos de todos no mesmo sentido, de forma 
síncrona e complementar, geralmente por um 
longo período, exige grande esforço individual 
e coletivo. 

Essa provavelmente é uma das razões pela qual 
as famílias quase nunca se reúnem para con-
versar sobre questões financeiras, o que, em 
um sentido educacional, é muito negativo.

Sendo assim, para nossa reflexão neste mo-
mento, é importante pontuarmos: o ideal é que 
a definição dos objetivos e prioridades finan-
ceiras não sejam tomadas por uma pessoa ou 
por uma minoria dos componentes adultos, 
mesmo que apenas essa minoria seja respon-
sável pela renda integral da família. Também 
é importante que sejam passadas orientações, 
mesmo que de forma adaptada aos componen-

tes menores, a fim de que eles se conscientizem 
e possam contribuir para o alcance das metas e 
objetivos definidos.

No que se refere às questões técnicas não exis-
te muita diferença entre as formas de plane-
jamento pessoal e familiar visto que ambas se 
baseiam nas etapas de previsão, anotação e 
controle. No entanto, a variável principal aqui 
é o aumento da quantidade de pessoas envol-
vidas nas decisões de consumo que, ao invés 
de uma só, passam a ser diversas, o que geral-
mente dificulta a disciplina de gastos e o acom-
panhamento mais próximo das movimentações 
financeiras em relação ao orçamento.

Uma vez definidos os objetivos, o orçamento fa-
miliar pode ser considerado o mapa direciona-
dor e balizador das movimentações financeiras 
da família. Importante perceber que o planeja-
mento pode ser de médio ou longo prazo, visto 
que alguns objetivos como comprar um carro, 
por exemplo, podem necessitar de longo tem-
po de reservas, mas o orçamento geralmente é 
montado para ser utilizado para um período de 
doze meses, preferencialmente de janeiro a de-
zembro, devendo ser devidamente atualizado 
com a máxima celeridade possível e passar por 
avaliações mensais.

Uma vez que o orçamento apresenta to-
das as entradas (rendas) e saídas (gas-
tos) financeiras previstas, após as ava-
liações, é possível identificar:

• possíveis alterações na renda prevista;

• possíveis variações de gastos, abaixo 
ou acima do previsto;

• possíveis gastos não previstos.

Essas identificações servirão para apri-
morar o orçamento e avaliar o quão pró-
ximo ou distante a prática está do pla-
nejado.

Depois do poupar 
com o Piqueninque, 

o investir com o 
Bons Negócios.
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Estratégia de consumo e economia doméstica

Há gastos que muitas vezes nos passam des-
percebidos, mas que fazem diferença na plani-
lha de despesas no final do mês. Adotar medi-
das de  economia doméstica  é uma das formas 
de reverter a situação. São atitudes simples que 
ajudam a poupar no dia a dia da família e que, no 
final do mês, fazem uma grande diferença no or-
çamento. A principal dica é engajar todo mundo 
nessa mudança.

Organização

O primeiro passo para uma economia doméstica 
saudável é se organizar. Colocar em uma plani-
lha os gastos fixos e as despesas variáveis, bem 
como a renda fixa e a variável mensal.

Desta forma é possível ver quais são os maio-
res gastos, os constantes e inevitáveis e os que 
podem ser eliminados. É importante que todos 

os membros da família entendam quais são 
os gastos prioritários, como contas de luz, água 
e transporte, e aquelas despesas desnecessá-
rias, que podem ser cortadas caso seja preciso, 
como lazer e outras compras. É preciso conhecer 
as finanças antes de alterá-las.

Cortar gastos pela raiz

Há gastos que, se pararmos para analisá-los, 
são desnecessários. Aquele seguro que o seu 
cartão de crédito te vende como algo maravilho-
so pode ser apenas uma total perda de dinheiro. 
O mesmo vale para assinaturas de televisão a 
cabo com centenas de canais, para quem mal 
assiste televisão. Ou ainda, quando assiste, fica 
em um único canal. Vale negociar com a opera-
dora um plano melhor, que atenda às suas ne-
cessidades.

Após jogar Piquenique, 
Vitória passou a organizar 
as finanças da família, que 

vende ovos na zona rural de 
Cascavel (CE).

Atenção aos gastos de água e energia elétrica

As contas de consumo são um gasto frequente, 
mas os valores oscilam de acordo com o seu uso 
(e os frequentes reajustes sobre elas). Por isso, 
lembre os alertas que nossos pais nos davam na 
infância e na adolescência. Mesmo se, de fato, 
for um dos sócios da concessionária de energia 
elétrica, apagar as luzes ao sair de um cômodo é 
uma medida ambientalmente sustentável.

Este princípio também vale para além de man-
ter a torneira fechada quando estiver esco-
vando os dentes, assim como o cuidado com o 
uso da máquina de lavar roupas. Dependendo 
do programa de lavagem escolhido, a máquina 
pode consumir a mesma quantidade de água e 
energia para lavar uma peça ou vinte. Por isso, 
use-a apenas quando tiver uma boa quantidade 
de roupas acumuladas.
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Alimentação planejada

Um dos maiores gastos de uma família, a ali-
mentação, também pode seguir preceitos da 
economia doméstica. Especialistas explicam 
que planejar o cardápio da semana antes de 
comprar os alimentos necessários reduz o gasto 
com a alimentação.

Uma dica importante para economizar no super-
mercado é fazer uma lista com o que está em fal-
ta e comprar apenas esses itens quando chegar 
às prateleiras. Isso evita que você acabe gastan-
do muito e ainda saia de lá com aquela sensação 
de que não comprou o que realmente precisava. 
Além disso, compare o preço dos produtos por 
quilo ou litro ao invés de apenas comparar marcas.

Também é possível fazer uma grande  econo-
mia doméstica na cozinha. Para poupar gás, por 
exemplo, faça vários pratos de forno que pos-
sam ser assados ao mesmo tempo. Aproveitar o 
máximo possível dos alimentos também é uma 
boa forma de economia e nutrição. 

Comprar apenas o necessário

Em uma era de marketing agressivo, as com-
pras por impulso têm crescido substancialmen-
te. Logo, adquira o que realmente é necessário. 
Aquele produto que será utilizado poucas vezes 
e ainda pode ser substituído por outro não é 
uma boa aquisição.

O carro ou o smartphone precisam mesmo ser tro-
cados todos os anos? Este pode ser um luxo que 
não fará tanta diferença se for deixado de lado.

Quitar as dívidas

As dívidas parceladas, especialmente no 
cartão de crédito, podem reter uma parcela 
considerável do orçamento familiar. Por isso, 
é importante quitar as dívidas existentes e 
evitar fazer novas.

Para quem é contratado no regime CLT, o dé-
cimo terceiro salário ou o terço de férias po-
dem ajudar neste processo. Mas, após pagar 
a dívida, é importante lembrar da dica an-
terior e comprar apenas o necessário. E, de 
preferência, à vista para evitar contrair uma 
nova dívida.

Ter uma reserva financeira

É importante ter uma reserva financeira 
para emergências. Isso porque, sem ela, é fá-
cil se endividar em caso de perda de empre-
go ou de um problema de saúde. O ideal é ter 
o suficiente para manter seu estilo de vida, 
sem outra fonte de renda, por pelo menos 
seis meses.

Atenção!

Não se esqueça 

de apagar a luz!

Dinheiro poupado com economia doméstica

Estas dicas de economia doméstica podem di-
minuir os gastos familiares substancialmente. 
Além, é claro, de evitar novos gastos desneces-
sários. A renda que for liberada dos gastos fa-
miliares deve ser bem aproveitada.

Ela pode ser aplicada, por exemplo, para bene-
fícios em curto, médio ou longo prazo. Quem 
deseja realizar o sonho da casa própria, inde-
pendência financeira ou mesmo uma aposenta-
doria, pode investir em ações. Logo, o dinheiro 
poupado renderá mais e poderá ser utilizado 
em benefício da família.

Mas também há quem deseje fazer uma viagem 
internacional no final do ano. Nestes casos de 
curto prazo, é possível escolher investimentos 
com menor liquidez, mas com um rendimento 
maior do que o da poupança. O importante é ter 
um maior controle sobre o seu dinheiro. Neste 
caso, a economia doméstica pode ser a grande 
ajuda que falta no orçamento familiar
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Até aqui, percebemos que não existe fórmula 
mágica quando pensamos em Educação Finan-
ceira. Estar com as contas em dia e o caixa equi-
librado, permitindo fazer novos investimentos 
ou simplesmente ter uma situação confortá-
vel, é o desejo de muitas pessoas, tanto físicas 
quanto jurídicas. Para atingir esses objetivos, é 
preciso controle e conhecimento.

Entendemos que, sem a Educação Financeira, 
pode ser difícil compreender quais despesas 
são prioritárias, como definir um fluxo de caixa 
e até mesmo como investir a sua poupança. 

Ao contrário do que muitas pessoas imaginam, 
a Educação Financeira não consiste em ape-
nas cortar gastos e diminuir as despesas. Mas 
compreender quais as melhores ações que de-
vem ser tomadas para que se consiga ter uma 
segurança material para o futuro, seja na vida 
pessoal, seja com as finanças do seu negócio – 
nossa visão empresarial, qual é o lucro, o que é 
o prejuízo?

Infelizmente, quando crianças, não costuma-
mos ter acesso à Educação Financeira nas esco-
las e o resultado é uma sociedade endividada, 

que não sabe lidar direito com seu dinheiro, fato 
confirmado pela pesquisa da CNDL.

Se as pessoas não conseguem lidar com as co-
branças, como a fatura do cartão de crédito ou a 
prestação de um carro, imagine lidar com a ges-
tão financeira dos seus próprios negócios.

Quem está disposto a aprender sempre colhe 
bons frutos e com a Educação Financeira não 
é diferente. Entendendo seus princípios e mo-
dificando a sua atitude, é possível organizar o 
orçamento doméstico, empresarial e até mesmo 
o seu perfil e a sua atitude diante das compras. 

Concluímos que, promover uma Educação Finan-
ceira de base, pode moldar indivíduos mais res-
ponsáveis por suas escolhas e resultados, cons-
cientes de seu papel em suas realizações e na 
sociedade. Sendo assim, teremos uma sociedade 
mais próspera, capaz de entender a finitude de 
seus recursos e responsável pelo meio em que vive.

Saber como crescer também é essencial e tudo 
isso só é possível com conhecimentos suficien-
tes sobre a área das finanças. E então? Já está 
convencido sobre a importância da Educação 
Financeira? Conseguimos dar o primeiro passo.

Para finalizar

não esqueça! Mantenha sempre 
a torneira fechada!

fique de olho!

Não desperdice 

comida!
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___________ Anexo complementar ___________

Investimento: conceitos e oportunidades

A formação de hábitos financeiros positivos fa-
cilita a estabilidade financeira mas, geralmente, 
não é suficiente para que o indivíduo alcance fa-
cilmente a sua autossustentabilidade financei-
ra e seus pontos de conquista, visto que, como 
já vimos, até a fase de estabilidade, sua renda 
depende em grande parte de sua produtividade 
profissional, a qual se mostra cada vez mais in-
segura com o passar da idade.

Portanto, além da consciência sobre consumo 
e reserva, esse indivíduo precisa formar uma 
inteligência financeira que lhe permita conhe-
cer, identificar e aproveitar oportunidades que 
possam acelerar a ampliação e multiplicação de 
suas reservas, a fim de que, atingindo seus ob-
jetivos mais rapidamente, possa ter mais tempo 
para usufruir dessas conquistas.

Chegamos aqui a um ponto-chave na história finan-
ceira de todo indivíduo: investimento financeiro.

Em uma conversa com o presidente do IBS, o 
renomado autor de histórias infantis Ilan Bren-
man recorreu à etimologia para explicar o sig-
nificado da palavra “sincero”. Pensando em seu 
exemplo, também recorremos à etimologia da 
palavra “investir” para tentar explicá-la.

Investir vem do latim investire e significa “co-
brir, rodear, colocar roupa”, e mais tarde, “colo-
car roupas de um ofício”. Investire, dessa forma, 
representa vestir uma roupa que dá um caráter 
oficial, a exemplo dos uniformes.

O uso da palavra investir associada ao dinhei-
ro foi relatado pela primeira vez no século XVII,  
no sentido de dizer que o capital adquiriu uma 
nova forma. Uma das definições para a palavra 
“investimento”, encontrada no dicionário Mi-
chaelis Online é: “aplicação de capital (em títu-
los, imóveis etc) com o objetivo de obter lucros”, 
o que reforça a ideia de dar uma nova forma ao 
dinheiro que se possui.

Investimento pode ser, ainda, qualquer uso ou 
aplicação de recurso que produza um retorno 
futuro. Dessa maneira, investimento pode en-
volver tanto dinheiro, como capital intelectual, 
social ou natural. 

Mas por que entender o significado de investi-
mento é importante? Talvez seja pelo fato de 
que, em Educação Financeira, o investimento 
seja um dos passos fundamentais para se al-
cançar uma meta.

Com a Educação 
Financeira no 
currículo, os 
alunos já crescem 
mais conscientes 
e preparados 
para fazer um 
planejamento
de vida.
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“uma operação de investimento é aquela 
que, por meio da análise, promete uma se-
gurança para o principal e um retorno ade-
quado. As operações que não vão ao encon-
tro dessas exigências são especulativas”.

“Especular”, então, é apostar na incerteza e na 
volatilidade do mercado: o especulador compra 
um ativo, com a confiança de que vai se valori-
zar, para vendê-lo a um preço maior no curto 

Investir é diferente de especular

Benjamin Graham, um grande investidor, sinte-
tizou bem a diferença entre investir e especular:

prazo. O  risco  desse tipo de operação é muito 
alto, já que o objetivo maior é obter retornos atre-
lados a preço, muitas vezes sem uma cuidadosa 
avaliação da qualidade do ativo que se compra. 
Por isso, geralmente o especulador realiza ga-
nhos ou perdas de quantias muito rapidamente.

Já o investimento tem a busca de maior seguran-
ça  como característica. O investidor estuda as 
possibilidades, considera os riscos e, só quando 
já tiver mais conhecimento sobre as condições 
do negócio, toma a decisão de investir. Nesse 
caso, embora assuma certos riscos, a chance de 
obter retornos consistentes em relação às quan-
tias aplicadas é bem maior no longo prazo.

Investir é diferente de apostar

Outro erro comum é acreditar que o investimen-
to é uma aposta. Quem nunca ouviu uma frase 
como “se quiser investir, aposte no mercado 
imobiliário” ou algo do gênero? Contudo, inves-
tir não é apostar! Apostar é arriscar o dinheiro 
em algo totalmente incerto e aleatório, sem que 
haja qualquer garantia de retorno.

Na aposta, depende-se exclusivamente da sorte 
para obter retorno — é, literalmente, como jogar 
na loteria. Já o investimento pressupõe estudo 
e análise sobre um ativo e seus riscos. Isso não 
quer dizer que o retorno é certo, mas o estudo 
prévio traz maior possibilidade de lucro.

No entanto, é importante ressaltar que não exis-
te investimento sem risco! Existem investimen-
tos com riscos diferentes, em maior ou menor 
grau. Até mesmo guardar o dinheiro poupado 

em casa é arriscado, já que ele pode se desvalo-
rizar com a inflação. Ou seja, não há como fugir 
do risco quando se fala em investimento.

Por isso mesmo, na hora de investir, é necessá-
rio saber qual é sua tolerância ao risco. Algumas 
perguntas podem ser feitas para identificar 
essa característica:

As respostas a essas perguntas são essenciais 
para traçar seu perfil e a estratégia de investi-
mento mais adequada para você.

• Qual nível de risco é mais adequado 
para o seu perfil?

• Qual seria a sua reação a possíveis 
perdas no curto prazo, havendo a 
possibilidade de ganhos no longo prazo?
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Dinheiro rápido e fácil? Cuidado, pode ser armadilha!

Propostas de trabalho atreladas à venda de algum produto, prometendo retorno alto e rá-
pido ao revendedor, esquemas de pirâmide que prometem enriquecimento rápido, coachs 
de finanças desqualificados, jogos de azar como os do Tigrinho e sistemas de apostas como 
as chamadas Bets são armadilhas que se disseminaram com grande rapidez pelas redes so-
ciais. São golpes que podem se aproveitar da fragilidade emocional e financeira para extrair 
dinheiro do indivíduo, resultando em nenhum ou pouco retorno, ou até mesmo envolvendo 
altos riscos de perdas financeiras.

Ao se deparar com esse tipo de propaganda, repita o mantra: dinheiro fácil pode ser perigoso! 
Pesquise e analise racional e calmamente qualquer oportunidade que se apresente, seja ela 
indicada por alguém de confiança ou não!

Por que investir?

A princípio, a resposta para essa pergunta pare-
ce simples: ganhar mais dinheiro. O que importa, 
entretanto, é: ganhar mais dinheiro para quê? 
Isso pode variar de pessoa para pessoa. Alguns 
querem adquirir a casa própria, outros desejam 
uma vida tranquila após a aposentadoria e as-
sim por diante — com frequência esses objetivos 
estão relacionados à segurança financeira.

Pode parecer clichê, mas a vida é cheia de im-
previstos. Às vezes acontecem situações em 
que a falta de dinheiro é um limitador para re-
solver um problema inesperado. Você mesmo já 
deve ter visto algum caso semelhante.

Portanto, por mais que você considere que não 
tem objetivos ou metas a serem realizadas, o 
simples motivo de ter uma  reserva financeira 

para emergências pode ser uma boa razão para 
investir. Essa reserva também dá a segurança 
necessária para buscar outros investimentos 
mais rentáveis na busca dos sonhos. Porém, para 
investir com sucesso é preciso do próximo pas-
so essencial dentro do planejamento financeiro: 
traçar objetivos de curto, médio e longo prazo.
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O primeiro passo para investir é conhecer o próprio perfil de investidor. Isso é importante porque nem 
todas as modalidades de aplicações financeiras são adequadas para todas as pessoas.

A determinação do perfil de investidor considera aspectos como a fase da vida, os objetivos, a tolerân-
cia a possíveis perdas e o montante de dinheiro disponível para aplicar. Para ajudá-lo a descobrir o seu, 
apresentamos a seguir as características dos perfis mais comuns.

Quais são os principais perfis de investidores?

Agressivo

Os investidores com perfil 
agressivo são conhecidos por 
darem preferência a ganhos 
maiores, ainda que isso acar-
rete uma exposição grande 
a riscos. Esse tipo de inves-
tidor admite sofrer algumas 
perdas, desde que elas sejam 
compensadas no futuro.

Por isso, a  carteira  desse gru-
po geralmente inclui investi-
mentos mais arriscados como 
ações na bolsa, cotas de fundos 
multimercados e operações em 
moeda estrangeira.

Moderado

De certa forma, o investidor 
moderado pode ser definido 
como aquele que aceita cor-
rer riscos controlados. Combi-
na formas conservadoras de 
investir (como as aplicações 
em  renda fixa) com escolhas 
arrojadas, como fundos de in-
vestimento.

Conservador

O  perfil conservador  inclui os 
investidores com baixa tole-
rância a riscos, ou seja, não 
querem perder patrimônio e 
não lidam bem com flutuações 
bruscas nos preços dos ativos.

Tesouro direto

Já pensou em emprestar dinheiro para o gover-
no? Essa é a lógica por trás dos títulos públicos 
negociados no Tesouro direto. Eles são emitidos 
pelo Estado para captar recursos e financiar ati-
vidades governamentais.

Quem os compra tem a promessa de receber o 
dinheiro de volta em um prazo determinado, 
acrescidos de juros e outras correções (como a 
inflação, por exemplo), que mudam de acordo 
com o papel escolhido.

Alguns tipos de investimentos financeiros
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Para quem não tem a menor ideia de como identificar seu perfil e escolher um investimento adequa-
do, uma boa dica é procurar uma consultoria de investimentos. Ela vai ajudá-lo a fazer um plano de 
investimentos personalizado. Lembrando que, antes de pensar em investir, é preciso definir seus 
objetivos de curto, médio e longo prazo. O que preza no decorrer dessa jornada de sonhos, desenvol-
ver seu planejamento financeiro, estabelecendo prioridades, desejos, otimizando a renda para ter 
recursos e equilíbrio entre o hoje e o amanhã.  Vale lembrar que a consciência e a responsabilidade 
pelas escolhas e sonhos é individual e a ajuda do consultor agregará as ferramentas necessárias 
para chegar onde desejamos.

A grande vantagem do Tesouro direto é a segu-
rança. Por ser financiado com recursos do Te-
souro Nacional, as chances de que os títulos não 
sejam pagos são ínfimas, mesmo nas situações 
econômicas mais adversas. Por outro lado, esse 
tipo de investimento apresenta melhor desem-
penho em aplicações de médio e longo prazos.

Fundos de investimento

Fundos de investimento  são uma espécie de 
união de recursos de diversos investidores. 
Quem investe neles tem seu dinheiro conver-
tido em cotas. Os recursos depositados são, 
então, aplicados de acordo com uma estratégia 
e podem variar entre opções conservadoras 
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(como renda fixa), arrojadas (como ações) ou 
um misto delas.

É difícil determinar previamente a rentabilida-
de de um fundo de investimento, mas eles po-
dem oferecer bons rendimentos. Contudo, eles 
costumam apresentar riscos maiores, além 
de custos mais elevados, já que é preciso arcar 
com diversas taxas e tributos.

Ações

As  ações  são as menores partes de uma empre-
sa de capital aberto. Quem investe nelas passa a 
compartilhar os riscos da companhia e pode obter 
rendimentos a partir dos ganhos alcançados pelo 
eventual bom desempenho que ela apresentar. 
Mesmo assim, para negociar esses papéis, é 
preciso estar ciente dos riscos que eles apresen-
tam, ter conhecimento do mercado e ter uma 
quantia razoável disponível. Apesar disso, elas 
podem apresentar excelentes rendimentos.
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Em novembro de 2019, a ANBIMA, Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e 
de Capitais, em parceria com o Instituto de Pesquisas Datafolha, realizou a 3° edição da pesquisa 
Raio X do Investidor Brasileiro. Os dados foram levantados por meio da entrevista de 3433 pesso-
as em 149 municípios brasileiros, todas a partir de 16 anos, pertencentes às classes A, B ou C e eco-
nomicamente ativas (renda ou aposentadoria). Eis os principais resultados da pesquisa, divulgados 
em 2020:

Pesquisa: um raio X do investidor brasileiro

• O perfil do investidor brasileiro, em 
sua maioria, é: gênero masculino (53%), 
casado, pertencente à classe C e com 
renda média mensal de R$ 5,6 mil;

• 71% dos investidores brasileiros vão 
ao banco para fazer suas aplicações, 
enquanto 49% optam pelo site ou 
aplicativo do banco ou corretora. Os 
investidores tradicionais, chamados 
analógicos, possuem em média 47 anos, 
são da classe C, com renda mensal em 
torno de R$ 4,4 mil. Já os investidores 
digitais, que usam a internet em suas 
transações, possuem em média 38 anos, 
são da classe B, com renda mensal de R$ 
7,4 mil;

• A poupança ainda é o produto preferido 
dos investidores brasileiros: 84% 

deixaram seus recursos na caderneta em 
2019, enquanto 6% optaram por fundos 
de investimento, 5% por títulos privados, 
5% por planos de previdência, 4% por 
títulos públicos e 3% por ações;

• Dentre os que escolheram aplicar 
seus investimentos exclusivamente na 
poupança existe uma divisão proporcional 
entre homens e mulheres, 50% em 
cada gênero, sendo da classe C, 65%, 
possuindo o ensino médio, 48% e renda 
familiar mensal de cerca de R$ 4,4 mil.

• Dentre os que escolheram por outros 
produtos de investimento sem ser a 
poupança, a maioria é homem, 63%, 
possuindo o ensino superior completo, 
60% e renda familiar mensal de cerca de 
9,4 mil.
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